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VERDADE  PARA   HOJE E SEMPRE 

Enquanto houver Estados, não haverá paz' 
Haverá soraente tréguas mais ou menos 
lonsas e os armistícios feitos deixam la- 
tente a guerra para esses eternos belige- 
rantes, os Estados. 

Miguel Bakúnin (Obras, IV, 274) 

!'■ i...^ i-i-rsrr 

ANO I 

UM GRITO SOLIDÁRIO 

Rio de Janeiro -t- Segunda-fcfláa, 30 de setembro de 1946 N.°  21 

Os Guerrilheiros da Espanha^. Vanguarda da Liberdade... 
Volfo ao mesmo lema, pouco importa que alguém 

possa criticar a minha insistêocia sobre o problema 
espanhol, Quero um mundo livre e humano e, por esse 
mundo por que tanto anseio, lutam neste momento os bra- 
vos guerrilheiros da Espanha, essa Espanha mártir, que 
assombra pelo heroísmo e abnegação de seus filhos, que 
numa epopéia subKine derramara o sangue generoso em 
defesa da justiça e da liberdade 

Em frente à covardia internacional, quando as 
chamadas giandes potências, ipvocando pomposamente 
o nome da Democracia, permitem que Franco e suas 
hordas sinistras exterminem aquele povo maravilhoso, 
permanecer em silêncio é ser cúmplice consciente dos 
seus crimes abomináveis. 

Tudo é mentira .. 
O nome da Democracia, nome que tanto eleva- 

rata os gregos do passado, serve hoje de máscara gro- 
tesca para cobrir os baixos sentimentos de homens que, 
invocando a Uberdade e a justiça, querem oprimir o 
mundo continuando u obra maldita do nazismo. 

Truman deshonra o pensamento político de Roo- 
flevelt, arrojando ao solo a heran:a que lhe deixara 
aquele paralítico de alma grande e generosa. Atlee, o 
pseudo-socialista, demonstra na prática que é mais rea- 
cionário que o próprio Churchill cuja política com rela- 
ção à Espanha ele tanto combatera durante a campa- 
nha política. Bidaut esquece a França, essa Erança 
generosa de 1789, de 1848, da Comuna de Paris, de 
Luiza Michel. de Elif,eu Reclus, permitindo que, ao 
lado d.is su.is uouteiras, se cometam os crimes mais 
repugnantes que registra a História Humana. 

PotMAI»^Ori  PEP*ES 

Silêncio é covardia ít 
Jamais ficarei em silí'cio. Tenho com o povo 

espanhol, com a C. N. T \ o Movimento Libertário, 
uma dívida de gratidão. Com "ks lutei nos campos de 
Ibéria e com eles vivi os di vs mais felizes e emocio- 
nantes de minha vida. So a'distância que nos separa 
impede que possa ajuda lo«> )m aa armas na mão para 
vencerem a tirania franqui?tt, de longe elevarei cora 
vigor o meu grito de protesta' para denunciar ao mun- 
do os crimes de que são vítimas. 

Sim,. E preciso que o inundo saiba que as cha- 
madas democracias são cúmplices diretos de Franco e 
sobre elas cai, como maldição suprema, o sangue dos 
mártires trucidaios pelas hoixlas   sinistras da   Falange. 

Um  Grito de   Angústia 
Eis o telegrama chegado da França que é um 

grito de angústia dos bravo^ combatentes da resistên- 
cia. A esse grito de angústia devemos responder com 
um gesto solidário a favor dos queridos irmãos, 

<^...Aconteceu grave desgraça à nossa jamltia na 
Espanha; mais de 900 deteiitões só na província de Ma- 
laga, Andaluzia; in!orm.arifrir,s por carta. Continua a 
luta contra Franco e Falaitfà. Mais do gue nunca é ne- 
cessária a solidariedade iai&^nucioT.al. Abraços. Esgteas, 
Secretário da C.N.T. e Mo^kncnto Libsrldrio Espanhol.» 

Da caria recebida diamnpós esse telegrama são os 
seguintes   parágrajos:—fN<M comiisariados   de polícia s 

nos quartéis da Guarda Civil são aplicados tormentos 
aos presos políticos: os chacais da Falange praticam 
atos imprópritis de países civilizados. Em vários pontos 
da Espanha, ha verdadeiras escaramuças entre os descon- 
tentes com o regimerh jranquista e as suas hordas mer- 
cenárias. » 

Libertários do Brasil .. Homens amantes da liberdade. 

Nesta hora de vergonhas e claudicações, um pu- 
nhado de bravos, lá nas terras férteis da Espanha, 
numa epopéa sublime de heroísmo, deftmdem a dignidade 
dos homens livres do mundo .. 

Eles não podem ficar abandonados nesta luta pela 
causa da liberdade. Não esqueçamos que a solidarieda- 
de é, para os libertários, a base fundamental da sua 
própria existência. 

O apoio moral não é suficiente nestas horas de 
prova; urge ajudar economicante os nossos irmãos da 
Espanha Lfm, dois, cinco, dez cruzeiros nada represen- 
tam neste momento de descalabro econômico para o 
orçamento dos nossoS lares. Com eles, porém, contri- 
buiremos para a luta contra o regimem franquista e 
aliviaremos    as   dores   cruciantes das mães espanholas. 

Pela causa da liberdade. Contra o terror iranco- 
iatangista. . 

Ajudai os guerrilheiros da liberdade enviando vos- 
sos donativos. Desta iorma eumprireis o vosso dever de 
homens livres  e conscientes... 

Abaixo a ditadura Franco-falangista^.. 
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Por   P.  Ferreira da  Silva 

Isto pode ter o jeito de um 
conto ou novela sintética, pnra 
d^r mais força de convicção. Pá- 
ra figurar um exemplo que pos- 
sa im jressionar. Para imprimir 
certa sor viva a uma hipótese. 
Para c ixar um alerta, um exein 
pio, u;    orotesto. 

Pela rua da Carioca descia 
lim h 'Hiem apressado de tez 
queimf I;í e ve.-^tes amarrotadas, 
U .i tr rn da Leopoldina despeja- 
la-J If. " a cima, e um bonde o 
trouxe i até a Praça Tiridentos. 
Corria - para o centro bancário 
Como uüin receia perder a hora 
dí  um  encontro. 

Dob'OM a e quina da Avenida 
ao des.^moocar do pedaço inicial 
.da Ru:. ;la Assembléia. A calça- 
nàa an( ira cheia ie gente Gen- 
te vap !■( ça. gente parada, gente 
olhand , gente não fazendo naua. 
E o lioin^^m tinha pressa. Esbar- 
rou nu xi grupo. Rapazes de om- 
tros • rtificiais seguiam cem os 
olhos as moças de cores artificiaisc 
Zangar im-se com o forasteiro, 
Ele não ouviu. 

Mais adiante, outto grupo bar- 
rava-lhe    a pas-agem.  Quis  'con 
torná-lo,    descendo do    raeio-fio 
üm auroroóvel sem freios roçou- 
lhe os quadris. Teve medo. Atra- 
palhou-se. Pensou em   atraves-^ar 
para o outro lado   em busca   de 
melhor paisagem   Vinham carros 
mais carros sem freio pelo   asfal 
to sem barreiras   fJão calculou a 
distância, a velocidade e o resto. 
Caiu enrodilhado diante das    ro- 
das pesadas. A ambulância   veio 
depois. 

Quem foi o culpado? Não im- 
iporta averiguar. O grupo-estava 
«inda entregue à distração ocio- 
;t.a, mas reparou no acidente. Os 
irapazes riram. Fizeram troça do 
iraatnto que não sabia andar na 
^íidade 

ycfi (íç)es era doutor.   Doutor 

de nada. Filho de fazpndeiro 
gastando na cidade o que a roça 
produzia. Poucos dias depoiti, li-- 
Ilha do Voltar. Recebeu um tolc- 
grama avisando da desgraça. O 
fogo queimara tudo. Era meib.í r 
não ir. Procurar emprego, porque 
O pai não tinha nada. A apólice 
de seguro não fora renoVacia. A 
companhia não  pagou. 

Porque não foi renovada a 
apólice? Porque o fazendeiro man 
dará um empregado à cidade para 
o f;izt.r, e o empregado sofrerá 
um acidente. Jíra o último dia 
do vencimenfo, a hora apertava, 
ele corria para a companhia de 
seguros, o grupo onde estava o 
filho do patrão que ele não co- 
nhecia atrapalhou-o, caiu, foi car- 
regado pela ambulância O prazo 
esgoLou-se, a apólice ficou sem 
resgate; essa fatalidade trouxe 
outra, o fogo devorou tudo, o ra- 
paz ocioso teve de trabalhar. 

Quem diz que isto não pode 
acontecer ? Quem diz que as de- 
zenns, centenas de ociosos para- 
dos nas calçadas em horas de ple- 
no labor não causam desgraças 
assim ? 

E, se não são' ociosos, se estão 
apenas gozando o descanso de 
quem já cumpriu a sua tarefa, 
pelo menos deixem livre o espa 
ço por onde tem de passar quem 
leva sobre si a responsabilidade 
de um recado com hora certa, de 
um prazo a vencer, de uma or- 
dem indispensável ao funciona- 
mento de indústrias, de multi- 
dões de coisas que a massa flu- 
tuante de trabalhadores da cida- 
de tem de fazer para completar 
os trabalhos das fábricas, dos es- 
taleiros e dos campos. 

Nós trabalhamos por necessi- 
dade, mas não pensem que é s6 
a necessidade individual. Ê tam 
bém a necessidade de cumprir 
um dever, a necessidade coletiva 
que nos iíupúlsiona. 

Em certas horas, o bonde car.- 
regado c'e gente pebiéia e labo- 
riosa- não pode mover se porque 
a rua estreita - fica atravancada 
de automóveis grandes, oeupando 
um espaço enorme, ccj^in uma ou 
duas pessoas foig^damente refes- 
teladas nos seus fofos assentas 
Porque )ião arranjam ou iras 
ruas pira correr? Porque iião 
estacionara onde o seu tamanho 
não seja afrurifa aos que se com- 
primem e p sem e apertara, nos 
e-tribos do bonde? 

Ociosos da calçada, desportistas 
do volante, oo:podistas do regres- 
so a casa em carros espaçosos, já 
bíÀSta a vossa inutilidade de orna 
mentos de uma vida que é para 
vós tão suave, como é dura para 
todos os que trabalhara. Pelo me 
nos, não, roubeis também o espa- 
ço, o tempo e a paciência ao ho- 
mem que vai depressa porque 
tem aonde ir. Dcixni passar o tra- 
balhador. '■ 

FARTICiPAÇÃO NOS LUCROS 
Novo ensodo   para  desvirtuar a lutü   do proietariaao 

contra   o capitalismo 

Atendendo a um convite da 1 con/iecM«en<o do capitalismo como 

Refofço psía içâo Diieta 
C o M P A N M ti 1 R O ! Você leu 

AÇ."\0 l)'iR :T \ ? Comprou a sem 
cúvi,Ja. mas saiba qui um exemplar 
de AÇÃO DIlUriA, a 50 centavos, 
dá l)f:F!ClT, porque nos custa 80. 
Com 40 por ccnlo ao distribuidor, 
baixa o preço a 30 centavos. De 
modo que o Dt, PICIT, em cada 
exemplar, ,é de 50 centavos. 

Se você deFeja cooperar na ma- 
nutenção de AÇÃO DIRETA, escre- 
va-nos para Rua Buenos Aires, 147. 
A - 2? andar — Rio, marcando uma 
contribuição mensal. Nossas contri- 
buições vão de 10 a 20Ü cruzeiros. 
A hora é de sacrifícios e o compa- 
nheiro não deve poupar nenhum parg 
manter e desenvolver nosso periódico. 

A causa merece e o exige ! 

",1" |i,i f-rm 

União D e m oc r á lic a da Moci 
dade, compareci, na noite de 21 
do fitidante mês, numa rcmnao 
convocada com o nome de 7nesa 
redonda, lua Visconde de Inhaú- 
ma, 11.'5. Discutir se-ia o terna da 
participação dos operários nos lu- 
cros das empre-as, cousa conce- 
dida espetaculiirmente pela recen- 
tíssima Constituinte da República 
brasileira 

l^resentes dois deputados, José 
Augusto e Ciíé Pilho, um quase 
deputado, Azevedo Lima, e re- 
presentantes de várias associações 
ou jornais, O fim seria enviar ao 
sr. presidente da República um 
metnorial que servi^ise de norma 
à elaboração da lei reguladora 
dessa tal participação. 

O secretário, também delegado 
de uma instituição, para concre- 
tizar o assunto, propôs unia de- 
zena de teses muito bem discri- 
minadas 

Pedindo a palavra pela ordem 
aleguei falta nalista de uma pro- 
posição preliminar para mim da 
mais alta importância. Formu- 
lei a assim: «Será útil ao prole- 
tariado es«a participação?» 

Defendendo meu modo de ver, 
decbirei a participação cousa ex- 
tremamente nociva à solução do 
problema econômico em sentido 
anticapitalista. 

A participação nos lucros é 
considerada medida de esquerda, 
portanto medida antiburguesa. 

Fomos ali convocados para co- 
laborar na realização dessa me- 
dida suposta salutar, sem exami- 
nar sequer seu alcance, seus re- 
flexos na própria luta âoeial. 

Ora, um leve exame revelaria 
logo o detestável eftito dessa pre- 
tensa conquista. 

Em primeiro lugar, a partici- 
pação nos lucros, longe de ser ação 
aoticapitaUsta,  redunda DO reco- 

instituição justa e no seu refor- 
çamento, pois torna o proletariado 
igualmente capitalista. 

Alegam que a participação vem 
acompanhada da fiscalização feita 
nos livros pelos próprios operá- 
rios ou seus sindicatos, resultan- 
do disso uma capilis deminutio, 
um perda de direitos do empreen- 
dedor. Ajnüa atsim, e mormente 
assim, temos esses operários trans- 
formados em sócios de indústria 
da empresa. Não há nenhuma di- 
ferença. Os sócios de indústria 
também fiscalizam os livros e par- 
ticipam dos lucros, chamados, no 
comércio, dividendos. A diferença 
única está em que os sócios en- 
tra tam com capital dinheiro e 08 
operários ou mpregados entra- 
ram com capital trabalho. 

Ora, o que pretendeu sempre a 
revolução social foi extinguir a 
exploração do homem pelo homem, 
exploração exercida historicamen- 
te pelo regimem capitalista patro- 
cinado pela instituição social cha- 
mada Estado. 

O fim, pois, do proletariado, 
o consciente dos princípios revo- 
lucionários, vindos desde a revo" 
lução francesa, é aniquilar o regi- 
mem capitalista pela txpropriação 
da terra e dos meios de produção. 
Para os verdadeiros revolucioná- 
rios sociais, toda a propaganda 
deve ter por escopo esse ideal, 
essa finalidade e nenhuma outra. 
Dirigir pois o proletariado para 
outro rumo é trair a sua causa, é 
colaborar com os mantenedores do 
capital, isto é, com os inimigos 
mais acesos do trabalhador. 

Supor que os capitalistas vão 
ser, por esse processo, apeadns 
das suas riquezas é uma infanti- 
lidade lastimável. Pouco monta a 
um capitalista que Siuíere, diga 
mos, cinco mil contos de lucroi. 

Çontinvíi na pa0. 3 

10      11 

ATA ^^^ 

unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



AÇÃO   DIRETA 50-9-1^46 

Setembro, mês fértil 
Dia da Independência 

Dia em que fugiu o passarinho 
à boca da raposa, para cair na 
do lobo, Troca de Senhores. Con- 
tudo, festeja-se! 

Tropa na rua, o povo em casa. 
Ê que se fora mais uma esperan- 
ça, e surgira nova decepção. Mu- 
dar um médico por outro, quan- 
do o processo da doença já vem 
de longe e o caso é perdido, é 
transferir, apenas, o direito de 
atestar o óbito. 

Passa o Presidente. Os poucos 
que estão pelas ruas, parecem 
mortos de  inanição; estão   frios! 

Não teria sido assim, certa- 
mente, se houvesse conservado o 
D. I. P., também sob a direção de 
um pau-dágua. As mentiras e a 
demagogia torná-lo iam um ídolo, 
um novo «pai dos pobres». 

Poderá vir a ser, no entanto. 
O outro chegara a passar, várias 
vezes, por entre a indiferença 
populir. Mas que transformação 
Desatou a prender, caluniar, men- 
tir, assassinar, perseguir e a su- 
bornar, e ei-lo ídolo, depois de 
estar a cair de podre! 

A população civil, todavia, pô- 
de lavrar o seu protesto, cona a 
ausência ou indiferença. O solda 
do, coitado, esse não teve a mes- 
ma sorte. Formou, como sempre, 
contra a vontade, porque nunca 
chegou à mesma conclusão de um 
dos fundadores do militarismo 
prussiano: — «Se os meus solda- 
dos pensassem um pouco, no dia 
seguinte, não teria um só em mi- 
nhas fileiras!».       , 

Quebra, quebra] Fogol 

Fizera-se, em virtude de uma 
greve,    intervenção   militar     na 

Leopoldina, outrora nacional, 
hoje inglesa. Para saber das suas 
possibilidades-foi vista a sua es- 
crita. Os técnicos declararam não 
entende Ia! Conformou-se o go- 
verno... mais uma vez... 

Tudo vai bem. A partir do 
mês de setembro, classe única, 
aumento de passagens: a segun- 
da classe pagará o dobro. Os 
Leopoldinenses conformam-se co- 
mo já se conformaram de uma 
feita e como sempre estiveram, 
com a imundice dos carros e das 
estações e com o viajarem, pio- 
miscuamente, com pulgas e per- 
cevejos... autêntico! 

È' demais. Apesar mesmo do 
aumento, atrasam-se os trens, e 
como se atrasam! Quebra, que- 
bra! Vamos botar fo^o! 

Trens quebrados, trens incen- 
diados. Cjrre a polícia; o povo 
foge. Riem-se os magnatas. No 
dia seguinte, correm trens sem 
bancos, chamuscados e, como 
sempre, sujos. O povo é brasilei- 
ro, a companhia é inglesa e os in- 
terventores são militares. 

Carta Magna 

Sessão solene, mas já com ba- 
te-boca. Novas sessões. Discute- 
se, insulta-se, fazem-se gestos 
menos dignos, atiram-se pontapés 
às regiões glútcas de «nobres co- 
legas». 

Gargalha cá fora o «câmbio 
negro» e o povo, sem azeite para 
a lanterna, procura, mesmo as- 
sirrr, os alimentos como Diógenes 
já procurava um homem. 

O tempo corre. Marca-se data, 
é preciso terminar. Tudo vago, 
tudo confuso! 

CONFERÊNCIA 
O companhdro José Oiticica rea- 

lizou a sua amiiciada conferência 
na Sociedade Cultural do Meyer. 
Âs 8 e meia, foi ele apresentado ao 
auditório pelo jovem companhei- 
ro João Luiz Ney e, após algu- 
mas palavras do presidente, ini- 
ciou Oiticica aia palestra sobre a 
Organização jitura da sociedade. 
Oiticica falou  sobre a  inquietude 

Faz lembrar a história do pin- 
tor que somene a tela em que 
devia pintar a Travessia do Mar 
Vermelho, pôde adquirir Inaugu- 
ração! Pálida p. tela, não de co- 
movida; por falta de tinta, ape- 
nas. 

Todos querem ver! Onde Moi- 
sés, onde a cavalaria do Faraó, 
onde o mar?! Tudo vago, tuuu 
Cuufuso! 

Vem o pintor e explica. Moi- 
sés já passou... e a cavalaria 
ainda não chegou. O mar arre- 
dou-se, para passar Moisés e daí, 
a «areia», o «fundo»... 

Congresso Trabalhista 

O Ministro do Trabalho ouve 
a D João VI. Organiza o Con- 
giesso Sindical, antes que outro 
ou outros aventureiros o fizes- 
sem. 

Como D. Pedro 1, quer sub- 
missão à sua vontade. Não ha- 
vendo sido satisfeito, assim como 
o príncipe fizera com a Consti- 
tuinte de 1823, ele, Ministro, 
dissolve o Congresso. 

Só num ponto diferem, Prín- 
cipe e Ministro. Enquanto aque- 
le gritou: — «Independência ou 
Morte!» — este berra: — Depen- 
dência ou Morte! 

Seraphim Porto 

humana atual e a tremenda de- 
cepção dos homens ante a impos- 
sibiHdade de uma solução aceitá- 
vel do problema mundial. A so- 
lução, para os religiosos, está na 
religião bem cumprida; mas a his- 
tória, ainda a contemporânea, como 
na índia e na Palestina, mostra 
ser a religião mais elemento de 
profunda discórdia, que de laço de 
união. A solução para os políticos 
está nos sistemas de governo; mas 
todas as fórmulas de governo têm 
sido tentadas: teocracia, monar- 
quia autocrática, monarquia 
• epresentativa, parlamentarismo, 
república federativa, oligarquia, 
ditaduras, república socialista. 

Todos esses sistemas revelaram- 
se incapazes de resolver um só dos 
problemas sociais: miséria, prosti- 
tuição, jogo, alcoolismo, explora- 
ção, etc, etc. 

Ê que nenhum sistema religio- 
so ou político tratou de ver o mal 
único onde se acha. 

Habituados os homens, mile- 
narmcute, h propriedade particular 
não viram nesse instituto a fonte 
perene de todos os males. 

Longe disso, rehgiões e estatu- 
tos políticos consideram a proprie- 
dade instituição sagrada e o direito 
romano definiu-a como o direito 
de usar e de abusar dos bens re- 
conhecidos seus, 

Com essa mentalidade, impossí- 
vel é descobrir a moléstia e achar- 
Ih^ e remédio. 

Ora, desde a revolução france- 
so, espíritos seletos conseguiram 
entrever o fundamento da falsa 
organisação econômica e o denun- 
ciaram; porém, nenhum o fez com 
tanta lógica e minúcia exegética 
quanto o saudoso Jõsê Pedro 
Proudhon. Proudhon chegou à fór- 

mula exata, incontestável, de que 
a propriedade é o roubo- E^sa 
identidade foi provada com tão 
concludentes argumentos qne, em 
torno dela, se constituiu toda um» 
teoria social nova, confirmando ai 
asserções daqueles revolucionário» 
franceses a que o juiz Brissotape- 
Ht.ava les'anarchistes. 

O livro de Proudhon foi real- 
mente a base do moderno anar- 
quismo e o sistema de organisa- 
ção social firmado no anarquismo 
tem o nome de. Jederalismo eco- 
nômico. 

Passou Oiticica á expor em qu« 
consistia esse regimem social, dia- 
metralmente oposto ao sistenÉl 
capitalista, isto é, o sietema da 
propriedade particular. 

Estendeu-se longamente a expor 
a organização das comunas livres 
de produção segundo os ecúmenos 
geográjricos. Como não reconhe- 
cem elas o direito de propriedade, 
torna-se inútil a moeda, o dinhei- 
ro. Também não admite as trocas 
porque troca supõe propriedade e 
a avaliação, o preço. 

Expôs corno funciona a distri- 
buiçSo considfirando-se todoprodu- 

■tor com direito a auferir tudo 
quanto lhe é necessário de>d« que 
dê a comunidade quanto esta lhe 
pede. 

Servindo-se da pedra e do gís 
dci-enhou um esboço da^ comunas 
produtoras e do.s centros de coorde- 
nação. 

Examinou o lado higiênico, a 
feição pedagógica, artística, social 
das comunas evidenciando como 
em tal regime, o vício é impoâà-" 
vel, a exploração irredizavel e os 
crimes, se os houver, decairão a 
proporções mínimas. 

(Continua na 3^ pag ' 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO ALCANCE DE TODOS 
JOSE' v?ITICICA 

tontínuíição do numero 20 

O Estado bolchevista conserva 
a moeda e o salário. Mantém, 
portanto, dizem os anarquistas, 
tudo quanto ba-ta para indicar 
a permanência da propriedade 
particular Terras, imóveis, fábri- 
cas, vias-férreas é tudo do Esta 
do, mas os habitante^ são pro- 
prietário» do seu salário e aquilo 
que compram com êle. Elstão na 
mesmissirna situação de antes. A 
mudança única foi esta: em vez 
de muitos capitalistas, haveria 
hoje, na Rússia, um capitalista 
só: o Estado. Suponhamos que 
na Alemanha, Hugo Stines hou- 
vesse conseguido comprar todas 
as minas, todos os prédios, todos 
PS navios, todas as estradas de 
ferro, etc. Seria o único possui- 
dor ante 60 milhões de não-pos- 
suidores. Nem por isso estaria 
extinta   a propriedade  particular. 

Sendo os trabalhadores donos 
do seu salário, quer dizer, o di- 
nheiro pago pelo Estado, nada 
impede que uns economizem mais 
que outros, emprestem a juros, 
façam agiotagem, comprem num 
lugar para vender noutro, confor- 
me a lei da oferta e da procura, 
acumulem, joguem, entesourem, 
enriqueçam, enviem para o exte- 
rior suas economias, formem assim, 
pouco a pouco, uma plutocracia 
triunfante. Com esse dinheiro 
junto, eles facilmente irão galgan- 
do as posições de comando por 
meio dos empréstimos aos podero- 
sos e influirão fatalmente na po- 
lítica do Estado pseudo-comunis- 
ta para desvirtuá-lo e torná-lo no- 
vamente capitalista. E' o que es- 
tá sucedendo na Rússia. Os che- 
fes do Partido Comunista, ainda 
em vida de Lénin, foram força- 
dos à primeira mudança, às pri- 
meiras concessões, permitindo ban- 
cos estrangeiros na Rússia, fazen- 
do contratos com firmas estran- 
geiras, dando liberdade de comer- 
cio a, certas firmss e   indivíduos. 

fí^ssas concessões, ass^■■. S.''í::; os 
anarquista', são fatais e multipli- 
car-se-ão com o tempo. 

O F^stado soviético há de vol- 
tar a Estado capitalista como 
qua'quer outro. Será necessária 
outra revolução para chegar-se ao 
comunismo, 

Todavia, a revolução russa, 
conquanto para os anarquistas 
houvesse vindo confirmar suas 
previâõe-*, produziu grande alvo- 
roço e foi uma extraordinária afir- 
mação do ideal comunista, Veio 
acentuar bem, aos olhos dos ca- 
pitalistas, que a tendência para a 
anarquia não é mero sonho de 
alguns alucinados, mas realidade 
tangível e muito mais próxima do 
que supunham. * 

Desiludidos do procesõ© revolu- 
cionário b dchevista, os trabalha- 
dores compreenderão que o único 
meio de instuitir solidamente o 
comuni-^mo é mudar prontamente 
a mentalidade do proletariado ti- 
rando-lhe dos olhos o Estado-pro- 
vidência e fazendo-o viver logo a 
vida sem o meu e o teu. Algumas 
semanas de tateamento para a 
adaptação à nova ordem de coi- 
sas ensinar-lhe-ão muito mais que 
dez anos de propaganda intensi- 
va num regimen estatal. 

79 — Males do Partido políti- 
co — Contra o programa do so- 
cialismo autoritário opõem ainda 
os anarquistas o preceito, diaria- 
mente verificado, da ineficiência 
dos partidos políticos. Essa inefi- 
ciência provém do desvirtuamen- 
lo natural das idéias, ou melhor, 
do ideal doutrinário com as lu- 
tas pequeninas das campanhas 
eleitorais. Os indivíduos, presos 
por questiúnculas iiiieresseiras, an- 
siosos de vitórias parlamentares, 
visando grande número, à satisfa- 
ção de ambições pessoais, vão in- 
sensivelmente tergiversando, tran- 
sigindo    aqui e ali, entrando   em 
cQRch^vos e acordos, todos mm 

ou menos deturpadores dos   prin- 
cípios fundamentais. 

Isso que se tem dado em to- 
dos os países, com todos os par 
tidos, socialistas ou não, deu-se 
precisa e eloqüentemente com a 
social-democracia alemã, isto é, 
com o partido fundado pelo pró- 
prio Karl Marx o tal socialismo 
autoritário de onde saíram os bol- 
chevístas russos. 

O escritor holandês Nomeia 
Nievvenhuis, ebcreveu um livro 
notável, intitulado O Socialífímo 
em Peiigo, especialmente para 
mostrar o sério inconveniente dos 
partidos. ex( mplificando com a 
social-democracia, tão irúmiga do 
anarquismo. 

O partido gera naturalmente o 
partidismo. Os seus aderentes são 
logo sujeitos a severa obediência 
às decisões de um diretório. Esse 
diretório é constituído pelos ho- 
mens de maior prestígio, digamos, 
os de mais dinheiro, instrução ou 
habilidade política. Esse» indiví- 
duos, possuidores ou representan- 
tes de possuidores, ambicionam 
os cargos mais importantes ou 
mais rendosos para si ou para 
os seus e facilmente cogitam de 
obtê-los por quaisquer processos, 
E assim, vão-se as idéias, os pro- 
gramas, com prejuízo sério da 
massa proletária ou dos cidadãos 
sinceros. 

O partido comunista russo, 
apo.ísando-se do poder, mau gra- 
do a tremenda ditadura terroris- 
ta. Implantada por êle na Rús- 
sia, há de sofrer, e está sofren- 
do, a mesmíssima nefasta ação 
desse mal inevitável. Com efeito, 
para salvar o partido, mantê-lo 
no poder, não trepidam em variar 
de planos, de idéias, de fazer 
concessões, recuos necesedrios — 
como dizem —, de exercer sobre 
os swiet.H uma inacreditável opres- 
são, suscitando, por toda a par- 
te,  descoatentatnentos  prpfundos 

e plantando germens de revoltas 
insopitáveis. 

Nós, anarquistas, aliás, nada 
censuramos no procedimento de- 
les. Fazem o que pregam, exe- 
cutam o que supõem melhor. 
Cada qual tem o direito de pro- 
curar realizar os seus ideais O 
que, porém, não podemos aceitar 
é a imposição do partido comu- 
nista russo a todos os socialistas 
do mundo. Para eles, só os pro- 
cessos bolchevistas servem, e, ou 
se faz a revolução mundial com 
eles, ou não se fará. Todos os 
discordantes, em qualquer país, 
são considerados contra-revolu- 
cionários e inimigos do comunis- 
mo 

Vejamos agora, mais de perto, 
como se propõem oi anarauietas 
organiz,'i,r a sociedade comunista 
de feição libertária, ou não-auto- 
rilária. 

Terceira parte 

•      I 
89 — Centralismo e iederalismo 

— Os socialistas autoritários pre- 
gam o centralismo, isto é, a or- 
ganização social centralizada nas 
mãos de um poder único, direti- 
vo, de um governo onipotente, 
que todos os p aderes locais, todas 
as agremiações, todos os agrupa- 
mentos sociais obedeçam e pres 
tem auxilio. 

Opinam eles que, sem isso, não 
serão os proletários suficiente- 
mente fortes para lutarem contra 
o capitalismo e os contra-revolu 
cionáiios. Estendem mesmo es a 
febre centralista aos agrupameu- 
tos revolucionários de todo o mun- 
do. A^sim, fundaram a chamada 
Iníernacional Sindical Vermelha 
para a qual coavidaram. todos os 
sindicatos operários do mundo. 
Inscritos todos eles nessa Inter- 
nacional com sede em Moscou, 
poderão, Jisciplinadamente, exe 
cutando as ordens emanadas des- 
se çeptro, operar, cora  eficiência, 

contra o inimigo comum. Se hà 
uma irente única burguesa, faç«- 
se a frente única proletária. Êise 
modo de proceder está de aeordo 
com a doutrina marxista do Es- 
tado intermediário com a ditadu- 
ra do proletariado e o seu conse- 
qüente terrorismo político. 

i A esse processo opõem os anar- 
quistas, desde o tempo do Bakú 
nin, o   jederalismo    Sendo o fim 

; do an;irquismo passar imediata- 
mente do capitalismo ao comunis- 

! mo anárquico, o processo de ar- 
regimentação das massas proletá- 
rias não pode ter esse caráter de 
centralização disciplinada 

Nos?o sistema é o seguinte: nas 
numerosas zonas agrícolas ou in- 
dustriais, os trabalhadores agru- 
pam se em sindicatos conforme 
as suas profissões ou ofícios. Es- 
ses sindicatos jederam-se em cer- 
tas regiões, mantendo entre si as 
ligações necessárias e todus den 
tro das mesmas idéias e com iii 
mesma finaliiíade. Essas ligações 
são mantidas por delegados dos 
sindicato? en» assembléias freqüen- 
tes, sendo as decisões dessas as- 
sembléias sancionadas ou não pe- 
loi sindicatos. 

Por sua vez, as federações dos 
diversos países ou das diferentes 
lonas formam entre si uma con- 
iederação sob os mesmos princí- 
pios, oom seus congressos anuais, 

Temos assim; a — inteira auto- 
nomia do sindicato célula da or- 
ganização comunista futura, auto- 
nomia extremamente necessária 
para habituar os trabalhadores 
a agir pir si mesmos e neles criar 
a mentalidade indispensável a um 
regime libertário; b — a p ática, 
desde ja, do livre acord e da 
disciplina moral, em vez ia 8 b- 
ssrviència a ordens de chefe'; c — 
a absoluta abstensjo de p >Htiq li- 
ce interna incitadore sem )ro de 
ambições de mando, ress''!^ ti men- 
tes, enredos perniciosos e intrigas 
de pai tidos. 
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QUIC 
SOBRE A IGUALDADE 

Ê comum ouvirmos dizer da 
parte de reacionários, de privile- 
giados, de usurpadores, de para- 
sitas, que a igualdade ê um mito 
ou um absurdo; Alegam: — «Se 
não há duas criaturas iguais, co- 
mo é possível que a humanidade 
seja igaal?> Ou: — «Â natureza 
não admite igualdade; nem os de- 
dos da mão são iguais. .» 

Esses argumentos são absolu- 
tamente destituídos de nexo e fo- 
gem ao sentido de igualdade, prj- 
tendido pelos idealistas que aspi- 
ram à felicidade do gênero huma 
no. Tal igualdade seria impttsUtl. 

Encaramos a tese por um pris 
ma diverso do que esse que faz 
crer a burguesia. Não somos es- 
túpidos a ponto de sonharmos 
com uma sociedade cujos compo- 
nentes pensassem e agit^sem uni- 
formemente. Seria ridículo dese- 
jarmos que os homens fossem 
perfeitamente iguais como as pe- 
ças fabricadas por uma máquina. 
Pretendemos uma igualdade pos- 
sível, de caráter econômico-social. 
Uma igualdade que permita a to- 
dos «produzirem segundo suas 
forças e receberem segundo suas 
necessidades». Os homens não são 
distinguidos pela natureza: — nas- 
cem e morrem pelo mesmo prin- 
cípio e pelo mesmo fim. São do- 
tados dos mesmos sentimentos, de- 
sejos e emoções. Necessitam co- 
mer e repousar da mesma manei- 
ra. 

As desigualdades fão uma    fic- 
ção   â serviço da «exploração   d'i 
homem    pelo homem». O   capita 
lísmo   lhe    deu origem e sua  in- 
fluência    só se exíiriguirá   quando 
ÍStS     f^r   uàíliãj  u';;   coneuHir '     A 
religião, a des;>ciüo de pregar a 
igualdade humana, é um dos fa- 
tores que concorrem grandemente 
para a conservação desse vergo- 
nhoso preòonceito. Por exemplo, 
a f itólica distingue as criaturas 
conforme seus recursos, de ma- 
neira evidente. Seus ofícios são 
cercados de aparatos proporcio- 
nais à condição social de cada 
indivíduo. O casamento e o bati- 
zado variam conforme o paga- 
mento. A graça do Deus para as 
almas depende do número de mis- 
sas. E asHÍm, os ricos «compram 
passagem» para o Céu, o) reme- 
diados para o Purgatório, e os po 
bres são obrigados a contenta- 
rem-se com o Inierno... 

As distinções individuais, na 
realidade, não existem. Um indi- 
víduo que se dedica a uma ati- 
vidade cerebral não é superior ao 
que moureja no trabalho físico. 
Um: pedreiro, por exemplo, ou um 
mecânico vale tanto quanto um 
cientista ou um escritor ou qual- 
quer outro intelectual. Todos os 
profissionais são igualmente úteis 
e indispensáveis à comunidade 
Seria infantil idealizarmos uma 
sociedade cujos representantes fos- 
sem na totalidade sábios e dou- 
tores. Os homens são e serão 
sempre dotados das mais varia- 
das vocações. Mas a profissão 
não demonstra maior ou menor 
grau de inteligência. Um sapatei- 
ro que produz bons sapatos ou 
um marceneiro que faz bons mó- 
veis é mais apto que qualquer 
titulado medíocre. A capacidade 
de cada um depende tão somen- 
te daadaptação ao mister adotado. 

Não temos a ingenuidade de 
acreditar no sucesso de um mun 
do governado por uma «ditadura 
pr leiá-!a' conforme pretendia 
Karl Marx E' um fato sociolôgi- 
cr qU; foge às normas do bom 
senso. Tal programa conquistaria 
apenas a simpaúa dos operários 
iucuuto , fiedaziios pelo desejo de 
poderio e granueza, mas o de- 
fftsííe ml^ myiúnl  AcQotecç 

PARTICIPAÇÃO DOS LUCROS 
ria o que sucedeu na Rússia, que 
se viu desastradamente   arrastada 
a uma ferrenha ditadura    militar, 
perdendo    o povo a   mais    bela 
conquista   humana:   a   liberdade 
Ao trabalhador não interessa   go- 
vernar.    Interessa lhe, sim,    liber- 
tar-se    do    jugo da exploração   a 
que    vem sendo submetido   atra- 
vés   dos tempos. Trabalhar!   mas 
não escravizar-se para    enriquecer 
os    patrões, os intermediários,   os 
magnatas, engordar a    burocracia 
ou    sustentar as classes  parasitá- 
rias.    Cooperar para o   bem    co- 
mum, isto sim. Viver dentro   dos 
princípios    mais sublimes de   hu- 
manidade;    mas, não, esperar   de 
braços    cruzados que os   partidos 
políticos reivindiquem esses direi 
tos; lutar por eles, sem desfaleci- 
mentos,    até que seja uma   reali- 
dade. A vitória de qualquer ideo- 
logia   depende dos   trabalhadores, 
por serem mais numerosos que os 
elementos parasitários da coletivi- 
dade. Suas conquistas no    campo 
social   evoluem dia a dia,   graças 
aos    esforços    dos revolucionários 
que renunciam tudo em troca do 
ideal. Em breve, os trabalhadores 
de todo o mundo   estarão unidos 
para    impor    os seus direitos   de 
verdadeiros construtores da   gran- 
deza    econômica' do mundo.    Re- 
pudiarão as mentiras e promessas 
dos    mal   intencionados    políticos 
cantando   o hino que ecoará   por 
todos    os    recantos da    terra: — 
Abaixo os chefes! Abaixo os    pa- 
trões! Abaixo os capitalistas! 
Abaixo os intermediários!   Abaixo 
os usurpadores! Viva a Liberdade! 
A .terra ao camponês. - s fábricas 
^ as Gfi;:ir.«s aos opCráiiMál 

Os icj^imes sociais eru vigor em 
todos os continentes são fósseis e 
estão-se destruindo por si mes- 
mos. Nenhum governo correspon- 
de às aspirações do povo. 

Um regresso à natureza salva- 
rá o mundo. Grandes transfor- 
mações se preparam para os po- 
vos: uma civilização que terá por 
princípio a Igualdade, a Liberda- 
de e a Fraternidade está em mar- 
cha. Já a vislumbramos no hori- 
zonte. Será a Sociedade Ideal. 
Nela o; homens viverão em per- 
feita harmonia desde o mais sim- 
ples artezão ao mais refmado in- 
telectual, livres de qualquer dis- 
tinção. Algumas horas de traba- 
lho voluntário e fraternal aplica- 
do a objetos de utilidade ou con- 
cernentes ao belo serão suficien- 
tes para satisfazer as necessida- 
des diversas e afastar dos ho- 
mens o fantasma que angustia as 
duas correntes da humanidade: — 
uma de morrer de fome e a ou- 
tra de perder suas riquezas. 

Raul Vital 
{da Jiivsntude Libertária) 

Estudos sociais 
(Continuação do  3^  pag.) 

SÓ assim, aproveitando- 
se da ignorância popular e 
pela propaganda da supers- 
tição, conseguiram as castas 
sacerdotais impor ao resto 
da humanidade suas iunes- 
tissimas formas de direção 
do espírito e subordinação 
política, a ponto de um 
faraó não se julgar apenas 
representante de Deus na 
terra, senão ele mesmo, a 
própria   divindade, 

O progresso exige a com 
preensão    dessas    verdades 
para independência dos ho- 
mens. 

J. h Ney 

(Continuação    da 1^ pag.) 

largar a metade a seus novos só- 
cios. Donos da produção, eles fa- 
cilmente aumentarão os preços de 
venda ( a supervalia ) e voltará 
tudo ao mesmo pé. 

Levantou-se, na assembléia, 
uma objeção esperada: os sindica- 
tos, dominando a empresa, vela- 
rão para que não ocorra essa ele- 
vação de preços 

Santa ingenuidade! Dar se-á 
fatalmente o mesmo que se deu 
quando o Estado Novo, o do pai 
dos pobres, taxou fortemente os 
lucros excessivos. A medida pare- 
ceu altamente socialista; mas, os 
experientes das manobras capita- 
listas viram logo onde ia bater a 
flecha. Quem já viu lobo comer 
lobo ? O Estado Novo cevou nu- 
merosos porcos insaciáveis e pre- 
cisava, como sucede a toda dita- 
dura, de quantias sempre" cres- 
centes. Taxar mais o povo, dire- 
tamente, seria estrupício; mas ta- 
xar indiretamente, com cara de 
socialista, era uma beleza! Resul- 
tado: o próprio governo, pai dos 
pobres incitou os capitalistas a 
terem lucros mais excessivos afim 
de obter para seus gastos, maior 
fartura. 

Os operários que virem possi- 
bilidade de maior ganho ao fim 
do ano, serâo certissimamente os 
primeiros a exigirem a elevação 
dos preços de venda. Tornaram- 
se sócios, aburguesaram-se, a co- 
biça econômica lhes ronca nas 
tripas e lá se vai a solidariedade 
proletária em proveito agora da 
Eolidariedad'^ capitalista. 

no>   s cxigên' ias do ionalÍ3 
mo, não participante em lucros, 
nova algazarra do injraproletária- 
do, permitaai-me a expressão, 
afogado nos seus salários módi- 
cos e na sua ínfima participação 
em lucros. 

E este é o ponto: a divisão do 
proletariado em várias camadas, 
três pelo menos: a do siiperpro- 
lelariado, composto dos operários 
dos grandes bancos, das grandes 
indústrias, do grande comércio, 
capazes de dar-lhe pingues lucros; 
o injraproleiariado, cnu) posto de 
trabalhadores por conta própria, 
operários de pequenas ou peque- 
ninas indústrias, funcionalismo lo- 
tado nas mais baixas letras, etc. 
finalmente, o w-édio preletáriado 
composto das pequenas indús- 
trias arrazados de impostos, afo- 
gados pela alta de todos os pre- 
ços, funcionários das letras mé- 
dias, intelectuais do jornal, do 
magistério, dos cartórios, etc. 

O superproletáriado aburgue- 
sa-se imediatamente. E' o que 
sucede todo o dia com os traba- 
lhadores que, por sorte, acumulam 
capital e se põem a trabalhar por 
conta própria, passando a patrão. 
Esquecem, com raras exceções, 
sua condição de operários e in- 
gressam de bom grado, na média 
burguesia. 

Teremos assim, fatalmente, um 
proletariado satisfeito que vai ser 
manobrado eficientemente contra 
as outras duas classes, mormente 
a ínfima. 

Ainda admitindo abatimento 
do capitalismo com a participa- 
ção, esse abatimento será somen- 
te vertical, mas dar-se-á extraor- 
dinário acrescimento horizontal. 
Formar-se-á uma classe de obrei- 
ros abastados, e esses se agarra- 
rão ao capital com tunhas e den- 
tes. Se a pequena burguesia já é 
um peso morto na revolução so- 
cial, que não vai ser esse prole- 
tariado com sua renda anual por 
menor que seja. 

Não podiam os políticos ter 
ioveatado paelhor raorfinji, melhor 

virus de separação e discórdia 
proletária. 

Eles sabem o que   fazem. 
Temos agora de considerar pre- 

cisamente este ponto capital: de 
onde partiu essa idéia da parti- 
cipação dos operários nos lucros 
das empresas? 

Partiu de um convênio ope- 
rário ? Partiu de uma imposição 
sindicalista ? Partiu de uma luta 
encarniçada de que saísse vitorio- 
sa a massa operária? 

Nada disso. O artigo constitu- 
cional foi proposto, aqui no Bra- 
sil, pelo sr. Agamemnon Magalhães, 
um dos mais acirrados fascistas e 
violentos interventores do sr. Ge- 
túlio Vargas e foi fortemente 
apoiado pelos deputados traba- 
lhistas e católicos. Vem pois da 
ala mais ferrenhamente antisocia- 
lista (1). 

Perguntomos nós: «Não teriam 
esses amigos do povo (ia dizer da 
onça) examinado acuradíssima 
mente todos os prós e centras 
dessa estardalhante medida? So- 
bretudo, apoiada pela Igreja Ca- 
tólica, de si mesma capitalista com 
C maiúsculo, não parece extrema- 
mente suspeita ? 

A suspeiçáo foi reconhecida por 
toda a mesa redonda. Ninguém 
discrepou nesse ponto. A medida 
enchia evidentemente as vistas dos 
elementos mais reacionários. A 
conclusão, poi:«, deveria ser uma 
só: abramos os olhos do proleta- 
riado, mostremos lhe a nefanda ci- 
lada que lhe arma a reação pro 
curando excelente meio para divi- 
di-lo e destroçá-lo. 

Pois, só eu na assembléia con- 
clui assim. A maiori; propendeu 
para a aceitação da venenosa dro- 
ga E qual a razão expendida em 
favor? Ser a medida fato consu 
mado, estar consagrada na Cons- 
tituição e, portanto, não haver 
outro recurso senão regulamentá- 
la e pô-la em prática. 

Evidentemente, quinze anos de 
ditadura com domínio pleno do 
Ministério do Trabalho desensi- 
iiaram a geração atual do que seja^ 
luta de classes 

Protestei contra essa absurda 
idéia de aceitar o iato consumado 
Luta de classes é precisamente a 
não admissão de fatos consuma- 
dos. Fato consumado desde sé- 
culos é a propriedade particular, é 
o capital explorador, era sua ma- 
gestade o rei, é sua santidade o 
papa, ele, etc. e todos esses fatos 
consumados vão sendo repelidos, 
denunciados, desfeitos e deposto,-. 

Os fatos consumados de Mus- 
solini levou-os a breca e o diabo 
levou os de Hitler, como um dia 
levará os  de    Stalin e quadrilha. 

O império inglês é um fato con- 
sumado indesejável como os de- 
mais imperialismos de qualquer 
cor, americano;   japonês ou s^avo, 

Pois, precisamente, por ser fato 
consumado pela burguesia merece 
arrepio dos revolucionários, refugo 
direto, inadmissibilidade, combate 
vivo, repugnância completa. 

Nossa propaganda, em vez de ser 
a de colaboração com a burgue- 
sia católica, essencialmente dema- 
gógica ^ antiprolelária, deve ser 
a de íormal denuncia. Temos de 
mostrar aos trabalhadores que, 
por traz dessa medida vestidinha 
de socialismo, está um requintado 
expediente, uma ignóbil farsa para 
mais uma vez iludi Io, afastan- 
do-o, com a falácia de propinas 
subornantes, da verdadeira luta 
contra o capital e seus susten- 
táculos. 

Nada pois de participação de 
lucros! 

Oponhamos a tal participação 
dissolvente, a propaganda da ex- 
prnpriação,   embora remota. 

Voltarei ao assunto 
JOSÉ' omciCA 

Confere 

(1) - Reflexo da última internacional 
de Bruxela» onde preponderaram 
cstólicp». 

onrerencia 
(Continuação  da  2*  pag.) 

Terminada a palestra ás 10 ho- 
ras da noite, foi o companheiro 
Oiticica alvo de um chorrilho d* 
objeçõea e perguntas a que respon-» 
deu, finalizando a reunião quese 
às onze horas com perfeito con- 
tentamento   de   todo o auditório. 

Um exemplo japonês 
em   vez    de    participação 
nos lucros apropriação das 

fábricas 

Havia no Japão, antes da di- 
tadura, militarista, forte movimen- 
to anarquista que arvorava uma 
bandeira toda preta. Supúnhamos 
extinto o movimento] mas, as no- 
ticias recentemente dadas pelo In- 
dustrial Worker de Chicago parecem 
revelar que a atividade dos compa- 
nheiros japoneses recomeçou com 
desusado vigor. 

Segundo o ladusirial Werker 
confirmado por outros periódicos, 
deu-se em março último, no Ja- 
pão, um fato extraordinário, rea-. 
lização bem logradçi de uma ten- 
tativa já feita em 1920, nas fábri- 
cas de Milão e em 1936, em Fran- 
ça. Trata-se nada menos que de 
uma a.orQpriação dp f^b''.'í'3S ?2I 
larga escala por parte do operaria- 
do nelas empregado. 

Os trabalhadores da empresa 
química dos arquimilionários Mit- 
subishis exigiram, em 1 de março, 
aumento de salário, 300 por cen- 
to. A gerência negou, exprobran- 
do-lhes a ameaça de greve pois a 
parada nas industrias químicas 
seria incomportável desgraça para 
o país. Este pedia, realmente, au- 
mento de produção. 

Responderam-lhes os trabalha- 
dores, com toda a cortesia, pro- 
pondo-lhes um meio de não haver 
greve, de haver, ao contrário, au- 
mento de produção, e este era po- 
rem-se os administradores ao fres- 
co e entregarem-lhes as fábricas. 

Como era de esperar, houve 
recusa viva. 

Então, os operários os expulsa- 
ram das uzinas e tomaram a seu 
cargo toda a produção. Elevaram 
seus salários nas proporções re- 
queridas, a produção mais neces- 
sária, o metanol, cresceu 22 te- 
zes. 

Esses salários elevados vão ele» 
recebendo desde março e, hones- 
tissimamente, depositam, todo fim 
de mês, os lucros num banco à 
disposição dos donos das empre- 
sas. I 

Consta que outras fabricas ei- 
tão sendo ocupados por traba- 
lhadores, alegando estes que ■ 
greve os esfomearia e esfomearia 
o povo, sendo muito mais expe- • 
dito proceder pela ocupação. 

Assim, enquanto o capitalismo, 
sempre matreiro, vem querendo 
iludir mais uiia vez o trabalha- 
dor com promessas de participa- 
ções nos lucros, os obreiroa japo- 
neses aplicam a ação direta ex- 
propriativa de resultados verda- 
deiramente revolucionários e certos. 

Ao passo que a participação é 
uma comédia torpe de que ri a 
burguesia, a expropriação é tragé- 
dia para ela; com a expropriação 
não rirá, pois revela consciência 
do operário e a questão social 
se   apreaeDtç,   com   ms>   solução 
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AÇAO' DIRETA §0-9-1940 

Apelo à Solidariedade Internacional 
Recebemos da  Delegação da S- I. Americana em 

França o seguinte apelo: 
O problema da assistência solidária à multidão im- 

ponente de vítimas das perseguições e dos crimes do fas- 
cismo mundial apresenta-se-nos com aspectos cada vez 
mais  angustiosos. 

Enquanto os burocratas e funcionários no governo 
Girai se entregam a uma merenda de negros, distribuin- 
do entre si fantásticos subsídios, criando prebendas e slne- 
curas e assinando dietas principescas; enquanto os deten- 
tores do patrimônio da nação espanhola vivem e emprc en- 
dem fabulosos negócios manobrando com fundos que não 
lhes pertencem, nos campos de concentração de França 
agonizam lentamente centenas e centenas de incuráveis 
e mutilados, sobreviventes da guerra de Espanha, re:.ga 
tàdos dos campos de extermínio da Alemanha, feridos 
de morte, para os quais não houve nem haverá cura de 
repouso, superalimentação, cautério físico e moral de que 
necessitam as espantosas lesões recebidas no corpo e na 
psique. Nos cárceres de Espanha contam-se aos milha- 
res os presos para quem não soube, nem quis o gover 
no espanhol organizar assistência no exterior, para eles 
è suas famílias. 

S. I. A. é a única organização de ajuda que defron- 
tou valentemente esse angustioso drama e fez chegar a 
campos, sanatórios, viuvas, enfermos e mutilados, suas 
generosas contribuições. 

Todavia, embora grande, fraternal, digna de todo 
elogio e profundo reconhecimento a obra reahzada, ainda 
hão podemos dar-nos per satisfeitos. 

Devemos chegar com ela até os cárceres de Espa- 
nha, até os lares das viuvas e órfãos, das vítimas do 
terror franquista Hoje podemos socorrer um pouco as 
vítimas das perseguições nazistas; contríbuimos e contri- 
buirímos para a luta contra o fascismo no interior' de 
Espanha e devemos chegar até os que, sepultados nas 
masTUorras da Espanha negra, necessitam de apoio ina- 
terial e amparo espiritual, do calor do auxílio solidiaio 
para que se lhes tempere e reconforte o ânimo, se agi 
gante a coragem, mais indomável se faça ainda e mais 
acerada sua vontade. 

Obreiros, intelectuais, homens da oficina e de labora- 
tório; trabalhadores do músculo e do pensamento; mu- 
lheres, mães que, ao estreitardes ao peito vossos fillios, 
deveis pensar em todas as mães desventuradas, em to- 
dos os filhos sem lar e sem pai, ajudai a S. I. A.; ira 
zei à S. 1. A. vosso óbulo e vosso concurso; pensai em 
que, através da S 1 A. e sua gestão responsával e soli- 
dária, contribuis para a luta contra os inimigos secula- 
res do espírito humano, do progresso e da liberdade dos 
povos! Auxiliando as vítimas, atuais contra os victiraá- 
rios; arrostando os verdugos, levantais o coração e sus- 
tentais' a fé dos  mártires. 

S. I. A. com a obra solidária até agora realizada 
por meio de envios diretos e através da gestão de sua 
delegação em França, acreditou-se é acredita-se como 
veículo mais direto e seguro para fazer chegar vossos 
donativos aos ne essitados, aos desvalidos, aos presos e 
aos perseguidos! 

Ajudai a S. I. A.! Respondei em massa aos apelos 
da S. I. A.; multiplicai vossos esforços. Pensai em que 
não podeis dormir satisfeitos com vós mesmos quando à 
vossa mente acuda a lembrança de tanta miséria, tanto 
infortúnio, tanta injustiça, tanta ignomínia, sem que, 
para remediá-lo e evita Io, hajais feito algo de vossa parte. 

Nada há sido, através da história, tão grande e tão 
efetivo como a solidariedade humana praticada pelos ho- 
mens e pelos povos à margem de todo Estado ou ge.stão 
oficial. Atrás destes se emboscara sempre os mercado- 
res, os proventuários do infortúnio alheio, das tragédias 
individuais ou coletivas. S. I. A. continua essa tradição 
gloriosa da solidariedade humana que sustentou e deíen- 
deu o direito de todas as vítimas. 

Pelos mutilados, pelos enfermos, pelos desvalidos, 
pelos presos, por todas as vítimas do fascismo, em Es- 
panhaj em França, no mundo ! Que a palavra solidairie- 
dade seja a expressão mais alta da consciência dos ho- 
mens e das multidões responsáveis de seu direito e força. 

Que em redor de S. I. A. se agrupem todas as 
boas vontades, todos os corações generosos, todos os 
pensamentas livres. 

Praticai, incansável, fervorosa, abnegadamente, a 
autêntica, a sublime solidariedade internacional anti- 
fascista 

Pede-vos, em nome de milhares de milhares de 
viuvas, órfãos, mutilados, enfermos  e presos, 

pela Delegação da S, I. A.  Americana em  Franca, 
Feddrict Montieny 

lotícias Anárquicas 
1 Campanha da Sac na Suécia 

contra o armament'smo. O governo 
sueco planeja intensificar seus ar- 
mamentos. Contra isso, iniciou a 
Sac Sverges Arbetares Centralor- 
ganisation — Organização Cen- 
tral Su(;ca do 'iVabalho) acesa 
campanha. A!ega, em manifest), 
que, humanamente, o epílogo da 
segunda guerra mundial seria o 
desarme geral e liquidação dos 
aparelhamentos militares, fonte de 
tantos gastos e misérias. Ora, em 
vez disso, os Estados de tudo se 
preocupam, menos de tal cousa. 
Ao crmtrário, continuam na cor- 
rida às armas, requintando-^s. 
inventando novas e tratando da 
paz como numa rinha de gaios 
de hrigi. Revela o manifesto ha- 
ver nu Suécia tendências milita- 
ristas e é contra essas tendências 
que a Centra] sueca move sua in- 
tensa campanha. 

2. A cdnquista das teia horas 
na Argentina. Intensifica-se na Ar- 
gentina, a campanha lançada pe- 
la Federação Obreira Regional 
para impor o dia de seis horas 
em vez de oito. Itóse movimento, 
iniciado em 1906, tratado no 
Congresso da A. í. T. de 1922, 
vai, segundo Organizadon Obrera 
(número de agosto) «conquistan- 
do paulatinamentíí a consciência 
popular». Já exiite, aliás, nos 
trabalhos chaiuados insalubres. 

Até hoje, cora efeilo, as con- 
quistas maiores t6m S'do a de li- 
mitação cada vez maior, do dia 
de trabalho. No Rio, meio sécu- 
lo atrás, os emp'egados no co- 
mércio trabalhavam d ts 6 às 21 
horas, isto é, qiiinze horas por 
dia. As lutas sindicais, graças à 
orientação anárquica, reduzinvm 
essa jornada quaso à metade. 

1     Defendendo essa conquista   co- 
I mo obra revciucionária diz   Orga- 
j nización Obrera: 
í «Possibilitando ao trabalhador 
mais horas de descanso, lontará 
ele com precioso tempo para cul- 
tivar a inteligência e saborear os 
doces eiu'antos das cousas do es- 
pírito. E' sabido <jue um operário, 
submetido a tarefas esgotantes, 
será, no naelhor dos cíi=o?, um 
inconformado grunhindo sua má 
sorte; nunca será um revolucio- 
nário consciente, consciente das 
causas dos seus males e misérias 
sociais, capas; de soluções ideais 
para exlingi i-las, unido a seus 
semelhantes. Além do profundo 
sentido solidário dessa conqtiista 
— obter emprego p;ira seus ir- 
mãos de exploração — a jornada 

■de 6 horas é um dos meios mais 
eficazes para defender as próprias 
conqnist-is econômicas. A procu- 
ra   de braços, no mercado    ca pi- 

Apcl 
Temos de aumentar nos- 

sa tiragem; mas, como já 
dissemos outro dia, a venda 
avulsa dá enorme déficit. 
Só um meio há de arcarmos 
com as despesas de maior 
tiragem. É estender-se a 
lista dos contribuintes e 
dobrar cada qual sua con- 
tribuição. Nosso periódico 
não é comercial, não aceita 
anúncios; não é político, nem 
publica, a tanto por linha, 
notícias ou reclamos; em 
suma, não temos matéria 
paga. 

Logo, apelamos para os 
entusiastas de Ação Direta. 
Procurt-m novos contribuin- 
tes. Dobrem ou tripliquem 
suas contribuições. 

Atrás das piilmas, a ação 
direta, ainda com sacrifí- 
cios. 

talista, sustem as condições de 
trabalho e de jornas, impedindo 
aus burgueses mão de obra bara- 
ta por excesso de trabalhadores 
desocupados. Desse modo não se 
alastra a competência e luta fra- 
tricida e estéril entre o obreiro 
que trabalha e o que deambula à 
cata de ocupação, luta de que 
se aproveita o capitalismo e a 
ordem inhumana que o mantém». 

Na Argentina, tanto/maior ra- 
zão assiste à F. O. R. A. no mo- 
ver tal campanha, quanto foram 
concedidas as 6 horas aos agen- 
tes de poUciaü! Se merecem es 
tes a jornada de seis horas, sem 
nada útil produzirem, muito mais 
direito assiste aos que lidam no-- 
tiabalhos    realmente   produtivo?. 

Pense também o trabalhador 
brasileiro nessa conquista das seis 
horas; mas, lembre-se de que sô 
ele, trabalhador organizado, pode 
rá conseguir isso, por snau pró- 
prias mãos. Nada de líderes, nem 
de chefes, nem de padres, nam 
de deputados ou partido. Eles só 
Cijidam dos seus próprios interesses! 

ESTUDOS 
SOCIAIS 

Os primitivos nômades, 
em relativa ignorância, sol) 
a influencia de seus sonhos 
e diante da incompreensão 
dos fenômenos, viram-se for- 
çados ao exercício e dessn- 
A oJvimento da imaginação, 
sempre que se interrogavam 
si)bre os mais simples pro 
blemts. 

Da fértil imaginação dos 
primicivos surge a , cienya 
nos espíritos. 

Absorvido e dominado 
pela idéia fixa da causalida- 
de o homem primitivo liga- 
va iodos . os fenômenos a 
uma causa necessária. —No 
homem vivo observam-se o ; 
mais    variados movimentos; 
0 bater do coração, a pulsa- 
ção das artérias, etc; no 
homem morto tudo é imó- 
vel; logo, deduziam eles, o 
que num vivo estremece e 
se agita é a causa determi- 
nante da uida. E essa cau- 
sa é a alma, é o espírito 
(fue, quando alguém morre, 
abandona o corpo. 

Correspondeu a crença 
nas almas o fetichisrao, que 
sustenta a encarnação do 
(ispírito num objeto qual- 
qtier. E esse é o ponto de 
partida de quase todas as 
concepções religiosas, sogun 
do os maiores historiadores 
da religião. 

Com a evolução do feti- 
chismo ao totemismo (crença 
numa divindade que se en- 
carna num animal de que o 
tribu deriva sua origem) a 
religião recebeu um caráter 
social, cujo princípio e o sen- 
timento da dependência do 
homem a poderes superio- 
res desconhecidos, dos quais 
deve converter-se em escra 
vo. 

Desse modo, a religião 
está intimamente ligada e 
confundida    desde   03    seus 
1 rimórdiòs, com a noção do 
poder, da superioridade 
sobrenatural, da coação e 
do domínio. E eis a razão 

porque toda política, por es- 
sência, e religiosa, pois, com 
a religião mais lácil lhe será 
manter o espirito do homem 
nas grades da dependência. 
O hábil político, embora seja 
ateu, não exclui de sru par 
tido o nome de Deus, e de- 
fende a necessidade da fé re- 
ligiosa. 

A religião é para os go- 
vernos o maior fundamento 
da escravidão Quando certo 
grupo se apropria dos produ- 
tos do trabalho, das ferra- 
mentas e das armas, para 
dominar outro grupo, este 
se submete a nova ordem, 
doutrinado por sacerdotes, 
cujo conselho é a submis- 
são passiva e a conforma- 
ção sob os desgnios de 
Deus. 

O domínio, poa mais vio- 
lenlo: e poderoso, não se 
eterniza sem a crença do 
homem na inevitabiüdade 
do poder, sem a crença na 
missão divina da autoridai 
de. O temor a Deus foi 
sempre a condição espiritual 
de toda submissão voluntá- 
ria, que constituiu, em todo 
instante, o alicerce eterno 
da tirania. Despertar uma 
crença no povo é propósito 
de« toda política, pois a re- 
Hgião prende o espírito do 
homem e restringe seu pen- 
samento a determinadas 
normas externas, embora 
lhe sejam completamente 
adversas Pelo fato de ser 
toda inovação contrária à 
religião e consequentemente 
á política, defendem os re- 
ligiosos a tracügão, com aír- 
dor e desespêm. Pois eter- 
nizar o tradici ma' é nutrir 
a ignorância, : corro nper a 
evolução é a assinar o de- 
senvolvimento   ocial. 

E tradicio Tii a crença 
num poder soberano, vinda 
dos priraitiA,);, defendida 
peios políticos e propagoda 
pela religião, durante sécu- 
los e séculos, par.T garantia 
dos princípios Io ab olutls- 
mo. E assim é qae íe es- 
palhara pelos mon\iais e 
compêndios de sociologia 
que «a Igrej£ e o Estado 
tem, cada qual, sua missão 
na terra, an>bas nobres e 
necessárias pi-a f''''i( i- f 
do homem»; quando na 
realidade, encarnara a infe 
licidade, a angústia e o de. 
sespêro que de concordata 
a concordata afogam os 
direitos do homem em nome 
de Deus e dos princípios 
divinos. 

Uma prova de que todo 
poder, essencialmente os 
mais autoritários e desuma 
nos, procedem de Deus (da 
supertição de um poder so- 
berano sobre todos os se- 
res) temo-la quando Moisés 
recebe, diretamente das 
mãos de Deus, as tábua» 
da lei, que começam assim: 
«Eu sou o Senhor, teu 
Deus; não deves ter outros 
deuses junto a mim», Que 
bonita fantasio! Que escan- 
dalosa coni,radição! 

Continua na pag, ^• 
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